Dom da Fé
[bookmark: _GoBack]O CÓNEGO AURÉLIO VIVEU A FÉ E FEZ BOAS OBRAS
Na passada semana, aos 94 anos, morreu o Cónego Aurélio Galamba de Oliveira (1918-2012), sacerdote da diocese de Leiria-Fátima. Se quisesse resumir em poucas palavras a sua vida, diria que viveu com entusiasmo a vida e com paixão o ministério sacerdotal. A minha memória mais recente foi vê-lo na capela da casa do clero, bastantes vezes, em oração prolongada, com o livro da liturgia da horas ou o rosário nas mãos. Viveu os últimos tempos dedicado a uma intimidade com Deus e com a Virgem Maria, numa atitude de oração quase ou mesmo efetivamente “sem cessar”. Ao longo da sua vida, registou na sua agenda todas as missas que celebrou, como ele próprio disse. A celebração diária da Eucaristia foi para ele um ponto de honra e um empenho fiel na sua vivência e alimentação da fé cristã e da união estreita com o Senhor Jesus Cristo.
[bookmark: 12][bookmark: 13][bookmark: 14]“Tu, ó homem de Deus, procura a justiça, a piedade, a fé, o amor, a perseverança, a mansidão. Combate o bom combate da fé, conquista a vida eterna, para a qual foste chamado e da qual fizeste uma bela profissão na presença de muitas testemunhas. Na presença de Deus, que dá a vida a todas as coisas, e de Jesus Cristo, que deu testemunho perante Pôncio Pilatos numa bela profissão de fé, recomendo-te que guardes o mandato, sem mancha nem culpa, até à manifestação de Nosso Senhor Jesus Cristo” (cf 1 Tm 6, 11-14). Ao ler estas palavras de São Paulo a Timóteo, seu companheiro e colaborador na missão apostólica, lembrei-me espontaneamente do Cónego Aurélio: julgo que ele viveu assim a fé e o ministério sagrado.
A sua vivência da fé não se ficava pela oração. Grande parte da sua vida dedicou-a ao serviço de apoio e recuperação dos presos. E com que entusiasmo e zelo o fazia! Com frequência falava dos “rapazes da Prisão-Escola”! Com uma metáfora, reconhecia que se tinham metido na “lama” mas o seu trabalho era para que descobrissem que eram “lírios”, que havia neles beleza e possibilidades para saírem dessa ambiente degradante e se tornarem homens capazes de viverem com dignidade e honra integrando-se de forma sadia na sociedade. A fé em Deus deste sacerdote gerava e sustentava a confiança nos homens presos, dava-lhe um coração cheio de misericórdia e sabedoria e perseverança para colaborar na sua recuperação humana, espiritual e social. O seu livro “Lírios na Lama” testemunha o seu trabalho e a sua confiança nas possibilidades de regeneração humana.
Depois do trabalho nas prisões, veio o da assistência aos doentes nos hospitais. Também aqui se entregou com entusiasmo e fé. Visitar os doentes nas suas camas, animá-los e consolá-los nos seus sofrimentos, oferecer-lhes a graça do perdão mediante o sacramento da Reconciliação, dar-lhes o conforto e a força espiritual através da celebração da Santa Unção ou o alimento com o corpo de Cristo pela comunhão eucarística, estes eram alguns dos meios pelos quais cuidava da vida espiritual e íntima dos seus queridos doentes. Assim os ajudava a recuperarem das suas enfermidades ou os preparava para deixarem a vida na terra e partirem para a eternidade com a graça de Deus, entregando-se confiantes e serenos ao seu amor terno e eterno.
Não se ficaram por aqui as “boas obras” de fé e de amor do Cónego Aurélio. Como homem de Deus que era e para Quem vivia, tornou-se de igual modo um homem que viveu a comunhão com a Igreja e a amou. De que modos? Servindo-a generosamente onde quer que o chamavam a exercer o ministério sagrado e também partilhando dos seus bens materiais. Foram suas as primeiras ideias e iniciativas da construção da Casa Diocesana do Clero, para acolher e cuidar dos sacerdotes idosos ou doentes. E contribuiu generosamente para a sua construção. Em tempos, comprou uma carrinha para apoio aos serviços pastorais diocesanos. Serviu dedicadamente como mestre de cerimónias no Santuário de Fátima e na Sé ao longo de bastantes anos. Trabalhou com grande zelo na Escola de Formação Social em benefício das jovens estudantes e para garantir futuro ao estabelecimento de ensino. A lista das suas boas poderia continuar...
O Cónego Aurélio vive a sua fé e ministério sacerdotal também no sofrimento, em vários momentos da sua vida. Segundo pude observar, era um homem paciente na doença e persistente nos esforços de cooperação com a medicina e os serviços de saúde para recuperar das enfermidades. Já na velhice, ouvi-o várias vezes a exclamar num misto de realismo, de inquietação e de desejo de ir para o Céu: “Estou velho!” Deus chamou-o agora. Louvado seja Ele pela vida e obra deste seu filho e servidor no ministério sagrado!
P. Jorge Guarda

Este artigo pode ser encontrado também no meu blog, no seguinte endereço: http://padrejorgeguarda.cancaonova.pt
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